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Capítulo 1

			 

			Rose estava parada à frente da janela, hipnotizada pela chuva que não parara de cair durante a manhã, quando um Mercedes preto e reluzente se deteve à frente da loja de antiguidades.

			Parecia uma cena de um filme, pensou, com o coração acelerado, enquanto esperava que o visitante, Eugene Bonnaire, saísse do veículo.

			Até o nome lhe dava calafrios. Era um dos empresários mais ricos do país e era precedido pela sua fama de homem sem escrúpulos. Quando o patrão de Rose, Philip, pusera à venda a loja de antiguidades situada à frente do Tamisa, o senhor Bonnaire demonstrara o seu interesse imediatamente. 

			Novamente, Rose desejou que o patrão estivesse ali, mas, infelizmente, Philip estava internado no hospital. Na sua ausência, pedira-lhe para tomar conta da venda em seu nome.

			Era um momento agridoce para Rose. Depois de ter passado anos a trabalhar para Philip, chegara a albergar a esperança de poder gerir o seu negócio algum dia. Além disso, estava apaixonada por aquele lugar. Por isso, a sua predisposição para o potencial comprador não era muito positiva.

			Pela janela, viu como o motorista abria a porta do passageiro e saía um homem com um fato de corte italiano impecável. Assim que pousou o olhar no queixo forte e nos olhos azuis cristalinos, susteve a respiração. De forma inexplicável, teve a sensação de que estava prestes a enfrentar o seu maior medo e, ao mesmo tempo, o seu maior desejo.

			Obrigando-se a sair do transe em que caíra a observar o recém-chegado através da janela, alisou o vestido e aproximou-se da porta. Quando abriu, apercebeu-se de que a altura do seu visitante a fazia parecer quase diminuta. 

			– Eugene Bonnaire? – perguntou, levantando o olhar para ele. – Entre. Sou a assistente do senhor Houghton, Rose Heathcote. Pediu-me para o receber em nome dele. 

			O francês atraente entrou. Apertou a mão de Rose com uma inclinação elegante de cabeça. 

			– É um prazer conhecê-la, menina Heathcote. Embora lamente que o seu patrão esteja doente. Posso perguntar como está? – inquiriu o recém-chegado, com cortesia. 

			Antes de responder, Rose fechou a porta e pôs o cartaz de «fechado» para que não os incomodassem. Enquanto isso, aproveitou para tentar recuperar a calma. O contacto da mão e o som grave e aveludado da voz dele tinham-na deixado com pele de galinha. Esperava não ter corado muito ou, pelo menos, que ele não se tivesse apercebido.

			– Gostaria de poder dizer que está melhor, mas o médico comunicou-me que ainda se encontra em estado crítico. 

			– C´est la vie. As coisas são assim. Mas desejo que melhore.

			– Obrigada. Dir-lho-ei. Bom, agora, quer acompanhar-me ao escritório para começar a reunião?

			– Antes de começar, gostaria que me mostrasse o edifício, menina Heathcote. Afinal de contas, vim por isso. 

			Embora tivesse acompanhado as palavras com um sorriso encantador, era óbvio que estava diante de um homem que não se deixava distrair do seu objetivo, por muito educado que fosse, pensou ela. E o seu objetivo naquele momento era decidir se queria comprar a loja de antiguidades ou não.

			– Claro. Será um prazer. 

			Rose levou-o para o andar de cima, para as três grandes salas que estavam cheias de obras de arte e antiguidades. Estava um pouco mais de frio ali em cima. Esfregando os braços que o vestido sem mangas deixava a descoberto, arrependeu-se de não ter ido buscar o casaco ao escritório. 

			– São salas muito espaçosas, tendo em conta que o edifício é tão velho – indicou ela. – Espero que goste do que vê, senhor Bonnaire.

			Com um ligeiro sorriso, o seu interlocutor levantou o olhar para ela.

			Então, quando os seus olhares se encontraram, Rose passou os segundos mais excitantes da sua vida. Desejou ter feito uma escolha mais afortunada de palavras. Por nada do mundo quisera convidar um homem como aquele a olhar para ela. Pensava que o dissera com segundas intenções? Segundo a imprensa cor-de-rosa, Eugene Bonnaire tinha uma fraqueza pelas mulheres extremamente belas e ela sabia que não se encontrava, nem de longe, dentro dessa categoria.

			– Por enquanto, gosto muito do que vejo, menina Heathcote – declarou, sem desviar o olhar.

			– Fico feliz – afirmou ela, enquanto a sua temperatura subia imediatamente. – Pode demorar o tempo que quiser a observar tudo.

			– Fá-lo-ei, asseguro-lho.

			– Ainda bem.

			Baixando o olhar, Rose cruzou os braços, tentando passar o mais despercebida possível. Minutos depois, surpreendeu-se a observá-lo enquanto ele examinava a sala com atenção. De vez em quando, baixava-se para verificar em que estado estavam as paredes ou tocava nas vigas de madeira da sala. Era fascinante ver como passava as mãos fortes e grandes pela madeira e dava pancadas ocasionais na parede com os nódulos. 

			Por um lado, compreendia que quisesse verificar em que estado se encontrava o edifício em que queria investir. No entanto, era preocupante que não mostrasse interesse algum pelo conteúdo da sala. Philip dissera-lhe que tinha urgência por vender a empresa, pois a sua saúde fraca ia obrigá-lo a reformar-se e a pagar contas médicas intermináveis. Embora o patrão também esperasse trespassar o negócio das antiguidades ao mesmo comprador.

			Sumida naquelas reflexões, o peso da responsabilidade que assumira ao aceitar tomar conta da venda foi ainda maior.

			– Desculpe-me, mas vi-a tiritar algumas vezes – comentou o visitante, de repente. – Tem frio? Talvez queira ir buscar o seu casaco, Rose…

			Quando a percorreu outro calafrio, não foi por causa da temperatura da sala, mas porque o seu nome parecera muito íntimo nos lábios de Eugene Bonnaire. 

			Na noite anterior, para se preparar para a entrevista, procurara informação sobre ele na Internet. Segundo parecia, era um homem implacável e com um apetite insaciável de êxito. Pensou que ia sempre atrás do melhor, sem importar quanto custasse. Além disso, tinha fama de mulherengo e era conhecido por sair com as mulheres mais impressionantes. 

			Não podia baixar a guarda, pensou Rose. Não deixaria que o encanto daquele homem a influenciasse na hora de fechar o acordo de negócios.

			– Penso que vou fazer isso – declarou, sem hesitar. – Se quiser ver as outras salas que há neste andar, pode fazê-lo. Volto já.

			Com uma inclinação cortês de cabeça, Eugene Bonnaire assentiu e, depois, concentrou a atenção ao edifício.

			Pouco depois, quando Rose regressou, ele estava na sala mais afastada, onde se guardavam os artigos de mais valor. Surpreendeu-a encontrá-lo a admirar uma das vitrinas onde se guardavam as joias e questionou-se se o teria julgado mal. Talvez, para além do edifício, estivesse interessado em continuar com o negócio de antiguidades.

			Sem conseguir evitar sorrir, aproximou-se com curiosidade por saber o que despertara o interesse dele. Tratava-se de um anel de pérolas e diamantes do século XIX, a peça mais valiosa da coleção.

			– É bonito, não é?

			– É, sim. Parece-se muito com o anel que o meu pai ofereceu à minha mãe quando o seu negócio começou a descolar – comentou ele, com ar ausente, e suspirou. – Mas as pérolas e os diamantes não eram verdadeiros, não podia pagá-los naqueles tempos.

			Rose sentiu-se enternecida com o tom nostálgico dele. De repente, pareceu-lhe um homem triste e vulnerável. 

			– Tenho a certeza de que a sua mãe gostou tanto do anel como se fosse verdadeiro. O importante era o que representava, não o que custava – indicou e, diante do silêncio dele, que continuava a observar a joia absorto, acrescentou: – Talvez lhe interessa saber que este anel foi oferecido pela família de um soldado a uma enfermeira que ajudou os feridos da Guerra da Crimeia.

			Eugene observou-a, cheio de interesse. Rose ficou com a boca seca e tremeu sem conseguir evitá-lo.

			– Dizem que cada fotografia tem a sua história – comentou ele. – Sem dúvida, acontece o mesmo com as joias. Mas deixe-me perguntar-lhe uma coisa. Acha que a enfermeira em questão era muito bonita e que o soldado ferido era um oficial charmoso?

			A pergunta dele, acompanhada por um brilho atrevido nos olhos, apanhou Rose de surpresa. Cheia de calor, respirou fundo para recuperar a calma e não corar, enquanto o observava.

			– Mesmo que fosse atraente, pouco depois de se conhecerem, o soldado morreu por causa das feridas. É uma história muito triste, não lhe parece? Não sabemos se chegaram a amar-se, mas a entrega do anel à enfermeira está documentada nos arquivos históricos da família. 

			– Adivinho que gosta de pensar que o soldado e a enfermeira se amavam, Rose – indicou ele, percorrendo-a com um olhar intenso.

			Sentindo-se julgada, encolheu os ombros.

			– Porque não? Quem poderia negar-lhes os pequenos momentos de felicidade que podiam ter partilhado no meio da sua situação terrível? Mas a verdade é que nunca saberemos o que aconteceu realmente. 

			O que Rose sabia era que tinha de se afastar um pouco mais de Eugene. A temperatura aumentara tanto que estava a começar a suar.

			– Se já acabou de dar uma vista de olhos, podemos ir ao escritório para falar, parece-lhe bem?

			– É óbvio. Pode fazer café?

			– Claro. Como o bebe?

			– Como acha que o bebo, Rose? Veremos se adivinha.

			Se Eugene quisera desarmá-la com o tom brincalhão dele, era uma boa tática para a fazer sucumbir, refletiu Rose. Afinal de contas, que mulher não se sentiria adulada com os cuidados dele? No entanto, não estava de humor para se deixar seduzir com tanta facilidade. Tinha de levar a cabo uma tarefa importante. Devia vender a loja de antiguidades em nome do patrão e obter o melhor acordo possível. Nada podia distraí-la do seu objetivo. 

			Sem olhar para ele, virou-se e dirigiu-se para as escadas. 

			– Está bem. O mais provável é que goste do café intenso, mas talvez também queira algumas colheradas de açúcar para o adoçar. Acertei? 

			– Estou impressionado. Mas não penses que sabes do que gosto noutros aspetos, Rose. 

			Embora o tivesse dito num tom divertido, não lhe passou desapercebido que começara a tratá-la por tu. Além disso, intuiu que era uma espécie de aviso. Para um homem que chegara ao topo, Eugene Bonnaire devia ser perito em conhecer as fraquezas das pessoas que podiam ser possíveis obstáculos para obter os seus objetivos.

			 

			 

			Quando Rose voltou para o escritório com o café, Eugene estava sentado de costas para ela. Aproveitou para reparar nas costas largas dele. Também se apercebeu de que tinha o cabelo castanho-escuro com reflexos dourados. 

			Como se não tivesse sido suficiente para captar a sua atenção, um cheiro a colónia masculina elegante impregnava o ambiente. Depois de humedecer os lábios com a língua, Rose deixou a bandeja na secretária vitoriana de madeira. Depois, sentou-se numa bonita cadeira esculpida que Philip costumava ocupar.

			Estar cara a cara com Eugene Bonnaire não era algo a que o coração de uma mulher pudesse resistir. O rosto dele era belo e forte como o de uma escultura de Miguel Ângelo. No entanto, os olhos azuis não pareciam tão carinhosos como quando, no andar de cima, lhe contara a história enternecedora do anel que o pai oferecera à mãe.

			De facto, enquanto a percorria com o olhar, Rose pensou no oceano gelado dos polos. Um pouco alarmada, corou, interrogando-se porque a observava assim.

			Ela nunca se considerara bonita, por isso, o olhar penetrante daquele homem perturbava-a e inquietava-a. 

			Então, Eugene esboçou outro sorriso irresistível.

			– Podes servir o café? Assim, poderemos começar. Tenho uma agenda muito ocupada hoje e gostaria de fechar o nosso acordo o mais depressa possível.

			– Disse-o como se tivesse tomado uma decisão.

			– É verdade. Depois de ter visto o edifício por dentro, estou pronto para fazer uma oferta.

			Imediatamente, Rose apercebeu-se, alarmada, de que, novamente, ele se referira ao edifício, não ao negócio de antiguidades. Sentiu um nó no estômago. 

			– Gostaria de chegar a um acordo hoje – continuou ele, num tom suave.

			Segundo parecia, Eugene presumira que ela estaria de acordo com a venda. Não a achava capaz de se negar? Talvez pensasse que podia intimidá-la com a riqueza e o estatuto dele?

			Mordendo a língua, Rose decidiu que era melhor deixar a resposta para o fim. Era melhor ouvir e ordenar os pensamentos primeiro.

			– Com duas colheradas de açúcar, não é? – perguntou ela, enquanto servia o café, consciente de que ele observava todos os seus movimentos com atenção.

			– Sim.

			Evitando o olhar dele, deu-lhe a chávena e serviu a dela.

			– Pode esclarecer-me uma coisa? Referiu-se à venda do edifício, se entendi bem.

			– Exato.

			– Desculpe-me, mas penso que o meu patrão deixou claro que o que vende é o seu negócio de antiguidades, juntamente com o edifício. Não podem separar-se. Não está interessado na loja?

			– Isso, Rose… Mas, por favor, podes chamar-me Gene. Não sei se sabes, mas giro uma cadeia importante de restaurantes e gostaria de instalar um deles aqui. É uma localização perfeita. Além disso, devo confessar que as antiguidades não me interessam. Hoje em dia, não dão muitos lucros. Não é por isso que o teu patrão quer vendê-la?

			Rose ficou petrificada por um instante. Estava furiosa e envergonhada ao mesmo tempo.

			– Não é necessário ser tão brutal.

			– Os negócios são brutais, ma chère… Não te enganes. 

			– Bom, Philip quer vender porque está doente e já não tem energias para gerir o negócio. A loja de antiguidades sempre foi o seu maior orgulho e asseguro-te de que, se se sentisse bem, não a venderia por nada do mundo.

			Eugene suspirou.

			– Sim. Mas suponho que, como está doente, quer aproveitar a oportunidade para conseguir todo o dinheiro que possa com a venda, enquanto for possível. Não é assim?

			Rose voltou a corar. Tremiam-lhe as mãos. Não podia tomar nenhuma decisão importante naquele estado. No entanto, Eugene acertara. Philip precisava de vender. Embora também esperasse que o negócio continuasse. Se não conseguisse fazê-lo, teria falhado ao patrão e mentor, ao melhor amigo do pai. Só podia fazer uma coisa.

			Recuperando a calma, olhou para o francês nos olhos.

			– É verdade que o senhor Houghton precisa de vender, mas como me confessaste que não estás interessado no negócio de antiguidades e só queres o edifício, receio que não possa vender-to. Não seria correto. Lamento que não seja o que tinhas planeado e espero que entendas.

			– Não. Não entendo. Interessa-me o edifício, sim, e estou disposto a pagar por ele. Quantos possíveis compradores ligaram desde que o teu patrão pôs a loja à venda? – perguntou ele, com um olhar gelado. – Adivinho que, dada a situação de crise em que vivemos, não muitos. Talvez seja o único? Se fosse a ti, Rose, aceitaria a minha oferta pelo bem do teu patrão. Acredita, só se aborrecerá contigo por te teres atrevido a rejeitá-la. Queres mesmo perder a fé e a confiança que o pobre homem pôs em ti?

			Sentindo uma onda de raiva, Rose cravou os olhos naquele tipo, que já não lhe parecia encantador. Segundo parecia, estava decidido a ficar com aquele local situado junto do Tamisa a todo o custo. 

			– Penso que já é suficiente. Dei-te a minha última palavra e vais ter de a aceitar.

			– A sério? E achas que podes dizer a um homem de negócios para se render tão facilmente só porque queres? – troçou.

			Tentando controlar a fúria que a embargava devido à insolência dele, cruzou os braços.

			– Não sou a pessoa indicada para te dizer o que fazer. Mas conheço o meu chefe e sei o que a loja de antiguidades significa para ele. Muitas vezes, deixou claro que quer trespassá-la com o edifício e estaria a falhar-lhe se não cumprisse os seus desejos. Em nome dele, agradeço o teu interesse, mas a nossa reunião terminou. Vou acompanhar-te à porta.

			– Não tão depressa…

			Quando Eugene se levantou, Rose adivinhou que ficara surpreendido quando ela se recusara a vender e estava a fazer um esforço para controlar o seu aborrecimento. Não esperara ter de enfrentar uma discussão. De qualquer forma, não estava disposta a dar o braço a torcer.

			– Olha, não vim para perder tempo – continuou ele. – Vim por uma única razão, para comprar um edifício que está à venda. É possível que reconsideres a tua decisão se aceitar comprar as antiguidades também? Não duvido que algumas delas sejam de interesse para algum colecionador.

			O comentário não serviu para resolver as coisas. Eugene não queria as antiguidades pela sua beleza ou significado histórico, nem sequer para continuar com o negócio, apenas porque estava a pensar no seu valor económico, compreendeu Rose. 

			– Algumas são muito valiosas – confirmou ela. – Mas, infelizmente, a tua proposta só serve para demonstrar que não tens interesse nas antiguidades. Por isso, não tenciono considerar a tua oferta.

			O homem de negócios tirou uma carteira de couro de um bolso interior do casaco impecável, extraiu um cartão de visita e atirou-o para a secretária.

			– Depois de teres tempo para pensar nas coisas sem deixares que as tuas emoções interfiram, Rose, certamente, quererás ligar-me para fechar o acordo. Adeus – despediu-se, com um olhar gélido.

			Ela agradeceu ao Céu ao ver que se ia embora. No entanto, não pôde evitar questionar-se se tomara a decisão correta.

			 

			 

			De regresso ao escritório, depois de imensas reuniões tediosas, Gene pediu café à secretária e sentou-se na cadeira de couro para pensar no que acontecera. Nunca se sentira tão irritado e fora de si. E tudo porque a sua maldita oferta de compra fora rejeitada. 

			Durante anos, admirara a estrutura daquele edifício velho situado junto do Tamisa e pensara que seria perfeito para um restaurante exclusivo, dirigido à elite da sociedade, tal como os outros dois que possuía em Nova Iorque e em Paris. 

			Recordando a sua reunião com Rose Heathcote, pareceu-lhe surpreendente que aquela mulher não quisesse aproveitar a oportunidade de ouro que lhe oferecera. Era óbvio que, como ela própria lhe dissera, não era uma mulher de negócios. A atitude dela fora irritante. Sobretudo, quando compreendera que seria impossível convencê-la com os seus encantos. Por outro lado, admirava a mulher teimosa pela sua determinação e por se ter mantido firme, apesar de saber que se enganava.

			Além disso, havia outra coisa que chamara a sua atenção. Rose tinha os olhos cor de violeta mais bonitos que alguma vez vira. O cabelo cor de azeviche e a pele cor de marfim tornavam-na ainda mais atraente. Para cúmulo, a paixão que vislumbrara no interior dela intrigava-o e fazia-o sentir vontade de a conhecer melhor, mesmo depois de se recusar a vender-lhe o edifício. Embora tivesse a certeza de que encontraria uma maneira de a persuadir. 

			Sim, aproveitaria qualquer oportunidade e faria com que aquela propriedade fosse dele. Não retrocederia até conseguir. Rose só precisava de alguns dias para pensar e para se aperceber do erro que cometera ao rejeitá-lo. Então, ele voltaria à carga com outra oferta que não poderia rejeitar, planeou.

			Devia fazê-la ver que vender-lhe o edifício era a única forma de o patrão conseguir reformar-se com conforto e dinheiro suficiente para o resto da vida.

			No entanto, no fundo do seu coração, Gene sentia-se culpado por ter pensado que o dinheiro ia ser a resposta para todos os problemas do senhor Philip Houghton. 

			– Filho, nem sempre podes resolver a dor de uma pessoa com dinheiro. Nem toda a fortuna do mundo nos teria ajudado a superar a morte da tua irmã. Nunca te esqueças – aconselhara o pai, uma vez. 

			Ao recordar as palavras dele, alarmou-se e, durante uns segundos, ficou paralisado, como se tivesse explodido uma bomba no seu interior. Mas não era o momento para pensar em como a morte da irmã o magoara.

			Os pais de Gene e ele viam a vida de forma muito diferente. Ele era perito em encontrar soluções práticas para a adversidade, enquanto eles sucumbiam às emoções e deixavam que os sentimentos ditassem as suas reações. A ideia de se comportar da mesma maneira parecia-lhe impossível. Ouvira os pais a contar histórias sobre a sua infância, que fora muito pobre, quase sem comida, sem modo de se aquecer no inverno ou eletricidade. Desde pequeno, aprendera que era essencial ter dinheiro e, à medida que crescera, demonstrara ter talento para o ganhar com facilidade.

			Satisfeito com o plano para comprar a velha propriedade situada junto do rio, Gene levantou-se, ajustou a gravata e dirigiu-se para a porta.

			Na mesa da secretária, uma loira que era prima de um estilista parisiense prometedor, esboçou um sorriso mais encantador do que o normal.

			– Esquece o café, ma chère, e reserva-me uma mesa para jantar no meu clube às 20h em ponto. 

			– Irá acompanhado, senhor Bonnaire?

			– Não, Simone. Hoje não.

			– Então, ligarei neste momento e pedirei para reservarem a sua mesa favorita.

			– Obrigado.

			– É um prazer. Adoro poder fazer coisas para lhe tornar a vida um pouco mais fácil – assegurou Simone, com um sorriso que não deixava lugar para dívidas sobre o que sentia pelo patrão.

			Ao vê-la, de repente, Gene fez uma careta.

			– Nesse caso, não te importas de fazer umas horas extra esta noite, pois não? Deixei uma lista de coisas para fazer na minha mesa. Boa noite, Simone! Vemo-nos amanhã.

			Gene estava mais irritado do que o habitual com a atitude obsequiosa da loira. Não passara muito tempo a trabalhar para ele, mas parecia muito certa de que, mais cedo ou mais tarde, a levaria para a cama. Sem ir mais longe, no dia anterior, ouvira-a a dizer algo parecido a alguém pelo telemóvel.

			– Que Deus me proteja das predadoras! – exclamou, enquanto esperava pelo elevador com impaciência.
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